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Jornal da

Especial

TODO MÊS, UM PRAZO NOVO
O Mercado de Itapuã — aquele mesmo que nunca fica pronto — teve mês de entrega empurrado de maio a novembro

“Até maio de 2015, Salvador 
contará com o Mercado de Ita-
puã totalmente reconstruído”, 
dizia o comunicado da Prefei-
tura do dia 27 de julho de 2014. 
Orçada em R$ 5,3 milhões, a 
obra, parceria da  Fundação 

Mário Leal Ferreira (FMLF) 
com a Secretaria Municipal 
de Ordem Pública (Semop), 
já teve outros dois prazos de 
entrega descumpridos: junho 
e outubro, como prometeu a 
secretária de Ordem Pública, 
Rosemma Maluf.

Agora, segundo o coorde-
nador de feiras e mercados da 

Semop, Iuri Dias, o prazo de 
entrega é novembro. “A data 
ainda não temos. Mas a obra já 
está no final. 90% a 95% con-
cluída”, disse. 

Questionado sobre o des-
cumprimento dos prazos an-
teriores, Dias cita “alguns 
contratempos na parte da 
construção” e diz que “choveu 

muito em Salvador esse ano”.
Em suma, os permissioná-

rios que atuavam no mercado 
e tiveram que deixar o local em 
2013 já acompanharam a en-
trega da nova Orla do bairro — 
iniciada posteriormente — mas 
nada de receberem seu espa-
ço de volta. Vamos continuar 
acompanhando.

Foto Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br 6 MESES

é, no mínimo, quanto o 
novo Mercado de Itapuã vai 
atrasar para ser entregue
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E PREFEITO CULPA POBRES POR CRIMES
Violência cresce em Vera Cruz, e Magno do PT responsabiliza “visitantes de baixa renda”. Pode?

Não é de hoje que o Jornal 
da Metrópole denuncia a 
falta de infraestrutura nas 
cidades de Itaparica e Vera 
Cruz. Com buracos por toda  
parte e lixo tomando conta, 
os turistas vão desaparecen-
do aos poucos do local, que, 
com águas cristalinas e belís-
simas paisagens, deveria  ser 
um dos polos turísticos da 
Bahia. “A sujeira de Ponta de 

Areia... A coleta de lixo é feita 
muito irregularmente. Na rua 
principal, sim, acho que para 
mostrar que fazem a coleta. 
Mas a Rua do Rio mesmo, é 
mal cuidada”, conta Luciana 
Nascimento, veranista da ilha 
há mais de 10 anos.

Já acostumados com a falta 
de limpeza e condições precá-
rias nas vias, o que hoje mais 
assusta os nativos e visitantes 

da ilha é a violência. “A ausên-
cia do estado em Vera Cruz 
abriu brechas para a crimina-
lidade se instalar nas localida-
des de Barra Grande, Pedrão 
e Tairu. No Pedrão, no dia 20, 

por volta de 20h30, bandidos 
encapuzados entraram em 
uma residência, saquearam os 
pertences, amarraram o dono 
da casa e levaram o automó-
vel”, conta um morador da 
ilha que, por medo da violên-
cia que se instaurou no local, 
preferiu não se identificar. 

“Mais cedo, na mesma loca-
lidade, três homens encapuza-
dos roubaram um mercadinho 

na beira da pista na entrada de 
Campinas. Na localidade de 
Barra Grande, os moradores 
estão em pânico: assaltos à luz 
do dia têm se tornado frequen-
tes em toda região”, conta. 

Agora, acredite: para o 
prefeito de Vera Cruz, a res-
ponsabilidade pelo aumento 
exponencial da criminalidade 
é de “visitantes de baixa ren-
da”. A culpa é do pobre agora?

Situação em Vera Cruz é de insegurança constante. Para onde se olha, vê-se grades e cercas que, se não garantem paz, ao menos trazem alguma sensação de tranquilidade dentro de casa. Medo está em todos os cantos do município

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Bahia

VERA CRUZ ENCURRALADA
Fotos Tácio Moreira               Texto Bárbara Silveira         barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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E PREFEITO CULPA POBRES POR CRIMES
Procurado pelo Jornal da 

Metrópole, o prefeito Mag-
no do PT atribuiu a culpa do 
aumento da violência em Vera 
Cruz a “visitantes de baixa 
renda”. “O município recebe 
um tipo de visitação, ultima-
mente, de baixa renda, que a 
gente recebe com todo o ca-
rinho, mas que traz também 
uma visitação predatória e 
traz os desdobramentos que a 
violência tem gerado no país 
inteiro”, disse o prefeito. 

Mencionando que a res-
ponsabilidade da segurança é 
do estado — embora municí-
pios possam pleitear e cobrar 
melhor policiamento —, Mag-
no afirma que a Prefeitura tem 
feito o que pode. “Fizemos 
reunião com o comando da 
Polícia Militar e com a Secre-

taria de Segurança Pública. O 
que o município pode fazer é 
isso: provocar as esferas com-
petentes”, disse. Enquanto o 
prefeito provoca — o povo, in-
clusive —, a violência no mu-
nicípio segue crescendo. 

O prefeito de Itaparica, 
Raimundo Nonato da Hora 
Filho, foi procurado para co-
mentar a violência na cidade 
vizinha, mas não retornou as 
nossas ligações. 

A presidente da Associação 
de Moradores de Vera Cruz, 
Lenise Ferreira, confirmou os 
frequentes assaltos na região. 
Segundo ela, os municípios de 
Vera Cruz e Itaparica estão re-
gistrando diversos sequestros. 
“Houve, sim, inclusive de em-
presários. A Ilha de Itaparica, 
infelizmente, consta como um 
roteiro do tráfico de drogas. A 
sociedade civil, Polícia Civil, 
Militar e Rodoviária estão uni-

dos no intuito de tentar coibir 
essa violência”, afirma.

De acordo com a represen-
tante dos moradores, a falta 
de policiamento propicia a 
atuação dos bandidos. “Muitos 
desses marginais migram da 
capital para a ilha em virtude, 
talvez, da facilidade de entra-
da pelos terminais marítimos 
e rodoviários. Grande parte 
dessa marginalidade que vem 
de fora atua aqui”, explica. 

PREFEITO: “VISITANTES DE BAIXA 
RENDA” AUMENTARAM VIOLÊNCIA

ASSALTOS E SEQUESTROS A 
COMERCIANTES VIRAM ROTINA

Mesmo pequenos comerciantes tentam assegurar um mínimo de proteção contra ladrões. Até sequestros são registrados recentemente

Assaltos e estupros crescem em Vera Cruz. Clima pacífico de 10, 15 anos atrás de fato ficou no passado. Agora, muros e grades reinam

Prefeito Magno do PT faz como se não tivesse nada a ver com isso e responsabiliza “visitação de baixa renda” por violência crescente 

60HOMICÍDIOS

aconteceram na Ilha  
de janeiro de 2014 a 
junho de 2015

Bahia

“A Ilha de Itaparica, 
infelizmente, consta como um 
roteiro do tráfico de drogas”

Lenise Ferreira, presidente da Associação de Moradores de Vera Cruz

gildo lima/agência a tarde
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Bahia

E a sensação de inseguran-
ça é comprovada pela Secre-
taria de Segurança Pública da 
Bahia (SSP-BA). De 2014 até 
junho de 2015, 60 homicídios 
e latrocínios foram registrados 
em Vera Cruz e Itaparica. 

A situação é ainda pior em 
Vera Cruz, cidade comandada 
pelo prefeito Magno do PT, que 
registrou 43 dos crimes que 
resultaram em mortes. O es-
tupro é um dos principais cri-

mes registrados na região. Em 
2014, foram 11 casos, três em 
Vera Cruz e oito em Itaparica. 
Em 2015, o crime aumentou 
em Vera Cruz, que registrou 
cinco casos até junho. Procu-
rada pela Metrópole, a PM 
não respondeu o questiona-
mento sobre o efetivo policial 
destinado à região. “Efetivo é 
dado estratégico, por isso não 
é disponibilizado pela Corpo-
ração”, informou em nota.

Procurada pela Metró-
pole, a PM afirmou que o 
policiamento será intensifi-
cado nos feriadões e no ve-
rão. “Estão sendo realizadas 
abordagens preventivas com 
o apoio do Batalhão de Po-
lícia Rodoviária, nas prin-
cipais vias de acesso, como 
nos terminais de Bom Des-
pacho e Mar Grande e na 
Ponte do Funil”, declarou, 
em comunicado.

A instituição informou 
também que, na última ter-
ça-feira (27), promoveu um 
encontro do comando da 5ª 
Companhia Independente 
de Polícia Militar (CIPM) 
com lideranças comunitá-
rias, comerciantes  e re-
presentantes do Ministério 
Público “para discutir novas 
estratégias de segurança 
para os municípios de Itapa-
rica e vera Cruz”.

Com a violência cada vez 
maior, a solução encontra-
da por moradores e veranis-
tas tem sido se trancafiar 
em casa. Grades para janelas 
e portas tomaram o lugar 
da água de coco e do prote-
tor solar como os itens mais 
procurados na Ilha. “Foi-se o 
tempo em que a gente podia 
dormir com as janelas aber-
tas, com a brisa do mar. Hoje 
em dia, quem é doido de fazer 
isso? É arriscado acordar com 
um ladrão no pé da cama”, re-
clama um morador de Taipo-
ca, em Vera Cruz, que preferiu 
não se identificar. 

Optando por não deixar 
de ir à Ilha, a saída encontra-
da pela família da culinarista 
Luciana Nascimento foi ten-

tar se proteger. “Meu pai teve 
que colocar grade, inclusive 
aquela espiral no muro e no 
fundo da casa. Se deixar... 
Graças a Deus, a casa ainda 
não foi arrombada. Mas tem 
muitos relatos de outras que 
já foram”, conta. 

Ficar até depois do pôr 
do sol na praia ou caminhar 
nas primeiras horas da ma-
nhã, práticas recorrentes até 
anos atrás, também tiveram 
que ser esquecidas. “Não 
tem segurança, fica muito 
complicado. Já tivemos rela-
tos de um arrastão [em Pon-
ta de Areia] e isso prejudica 
também os moradores de lá 
e nós, veranistas. A falta de 
segurança deixa a pessoa te-
merosa”, diz. 

ESTUPROS: QUASE UM POR MÊS POLICIAMENTO INTENSIFICADO NO VERÃO

“LADRÃO NO PÉ DA CAMA”

Veranistas e nativos implantam ‘toque de recolher’ para elas mesmas: ficar na rua à noite é pedir para sofrer assaltos ou até algo pior

Polícia promete mais segurança no verão

A SUA SEGURANÇA EM ALTA.

SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO USUÁRIO:
0800 6000 116 (BR-116)
0800 6000 324 (BR-324)

A VIABAHIA não para de investir para aumentar a 
fluidez no trânsito e sua tranquilidade.

21 novas passarelas nas BR-116 e BR-324.
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Energia mais econômica para o seu carro.
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O gás natural é uma energia mais econômica, limpa e eficiente. Perfeito para você que não para, 
ele promove uma economia de 50% de combustível, além de aumentar a vida útil do motor
e o intervalo das trocas de óleo. É por tudo isso que a Bahiagás vem investindo na ampliação da 
rede de atendimento, como a rede urbana em Salvador e a construção do Gasoduto Itabuna-Ilhéus 
que vai gerar mais desenvolvimento para o sul e extremo sul da Bahia. Já são 36 mil clientes 
utilizando o gás natural em todo o estado. É mais energia chegando para indústrias, comércios, 
residências e veículos da capital e do interior. Bahiagás. Mais energia para toda a Bahia.
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Suspensão

CEI DO METRÔ: E AÍ, OPOSIÇÃO?
Pedido de Comissão de Inquérito foi retirado por vereador que se aliou ao prefeito. Não vai voltar?

Parece que a instalação de 
uma nova Comissão Especial 
de Inquérito (CEI) na Câma-
ra de Vereadores de Salvador 
para apurar suspeitas de ir-
regularidades relacionadas 
às obras do Metrô da capital 
baiana virou fogo de palha. 
A CEI, que foi requerida pelo 
vereador Henrique Carballal 

(PV), em fevereiro deste ano – 
quando ainda fazia parte dos 
quadros do PT — foi arquivada 
dois meses depois, em abril, a 
pedido do próprio Carballal, 
que mudou de lado e atual-
mente é vice-líder do prefeito 
ACM Neto (DEM) na Casa. 

Na época, ele alegou que 
houve um ‘vício de origem’ no 

requerimento. Nos bastidores, 
comenta-se que o Executivo 
Municipal trabalha ardua-
mente para que o assunto não 
volte aos holofotes. A ordem 
era clara: os vereadores gover-
nistas tinham que barrar a CEI 
do Metrô a qualquer custo. 

Segundo o Tribunal de 
Contas da União (TCU), hou-

ve sobrepreço na obra de 
pelo menos R$ 166 milhões, 
em valores da época, e culpa 
de gestores indicados pelo 
então prefeito e atual depu-
tado federal Antonio Imbas-
sahy (PSDB). 

Estima-se que a implan-
tação do metrô tenha custa-
do mais de R$ 1 bilhão. 

1 BILHÃO

de reais é o valor que 
se estima ter custado o 
metrô de Salvador

Cidade

Fotos Tácio Moreira                Texto Matheus Morais         matheus.morais@metro1.com.br
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Contatado pelo Jornal da 
Metrópole, o presidente da 
Câmara Municipal de Salva-
dor, Paulo Câmara (PSDB), 
afirmou que, se houver o 
requerimento de uma nova 
CEI, não vai articular para 
impedir que ela seja instala-
da na Casa — embora a Co-
missão atinja indiretamente 
Imbassahy, um dos caciques 
do partido na Bahia. 

“Da minha parte não há 
obstáculos, não terá nenhum 
problema, desde que ela te-
nha os 29 votos necessários 
para entrar na ordem do dia. 
Já que a antiga foi arquivada, 
uma nova CEI teria que ser 
requerida, mas não vejo ne-
nhum movimento que indique 
isso na Câmara”, afirmou. 

Para a vereadora Vânia 
Galvão (PT), a oposição não 
tem condições de aprovar uma 
CEI atualmente na Câmara — 
o que explicaria a firmeza do 
presidente da Casa em dizer 
que não se oporia a um pedido 
do tipo. “Infelizmente, o bloco 
do governo tem uma maioria 
expressiva, com 29 vereadores. 
Mas nós não estamos parados, 
estamos analisando uma sé-
rie de informações que já re-
cebemos de órgãos públicos, 

para nos subsidiar em relação 
a isso. Obviamente, quando 
Carballal saiu do partido, foi 
orientado para que pedisse o 
arquivamento da CEI”, disse.

O líder da oposição na Câ-
mara, Luiz Carlos Suíca (PT), 
acredita que os vereadores 
darão um grande exemplo se 
instalarem uma nova CEI. “É 
preciso apurar. Eu gostaria que 
as coisas fossem passadas a 
limpo, pelo bem do patrimô-
nio público”, ressaltou.

PRESIDENTE DA CÂMARA: NÃO HÁ OBSTÁCULOS PETISTA: “SEM CONDIÇÕES”

Paulo Câmara negou que vá tentar impedir o andamento da CEI se ela for proposta

Cidade

 “Infelizmente, o bloco do 
governo tem uma maioria 
expressiva, com 29 vereadores”

Vânia Galvão, vereadora

V E R Ã O

W W W . P O P U P S H O P S S A . C O M . B R POPUPSHOP_ /POPUPSHOP2

DE 6 A 8 DE NOVEMBRO,
DAS 11 ÀS 21H NO BARRA HALLVEM AÍ O POP UP SHOP 

DE VERAO 2015!

O dia das crianças passou, mas a diversão 
da criançada é prioridade máxima no Pop 
Up Shop. No espaço de Tio Paulinho, 
além de encontrá-lo todos os dias, 
também teremos Teatrinho do Grupo 
Stripulia, mágico, oficinas e contações de 
história. Tudo isso para seu filhote se 
divertir com todo conforto e segurança 
que merece.   



Jornal da Metrópole, Salvador, 29 de outubro de 201510
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BRIGA TAMBÉM NA PRÁTICA
Disputa entre Prefeitura e promotora Hortênsia Pinho pelo PDDU extrapola a teoria e rende confronto físico

A discussão da nova Lei 
do Ordenamento do Uso do 
Solo (Louos) e do novo Plano 
Diretor de Desenvolvimento 
Urbano (PDDU) de Salvador 
ganhou mais um capítulo 
protagonizado pela promo-
tora de Justiça Hortênsia Pi-
nho, na última segunda-fei-
ra (26). Ela foi acusada pelo 
secretário de Urbanismo do 
município, Silvio Pinheiro, 
de incitar o público presen-
te na 14ª audiência pública 
— a última que debateu os 
projetos antes do encami-
nhamento para a Câmara de 
Vereadores – a interromper 
a sessão que acontecia no 
Centro de Cultura da Câma-
ra Municipal. 

A interrupção acabou  
de fato acontecendo, e da 
pior maneira possível, com 

confusão, gritaria e muito 
bate-boca entre pessoas da 
mesa e representantes de 
órgãos da sociedade.

Para Silvio Pinheiro, 
apesar de desempenhar um 
papel importante e indis-
pensável no processo de 
discussão, o Ministério Pú-
blico do Estado (MP-BA), 
representado por Hortênsia 
Pinho, extrapolou a condi-
ção de analisar o processo 
de construção dos novos 
PDDU e Louos. 

“A promotora vem acom-
panhando sistematicamen-
te o processo, inclusive an-
tecipando uma ação judicial 
contra alguns vereadores, 
desconfiando do processo 
legislativo. Essa ação me 
surpreendeu, me causou 
perplexidade, gerando acir-
ramento de ânimos”, expli-
cou em entrevista à Rádio 
Metrópole.

“AUTORITÁRIA E TENDENCIOSA”
Usando adjetivos como 

“autoritária” e “tendencio-
sa” para se referir à postura 
da promotora, o secretário 
de Urbanismo acredita que 
Hortênsia ultrapassou os li-
mites legais, inflamando a 
plateia, e perdendo a condi-
ção e a legitimidade de co-
mandar o processo. 

Silvio Pinheiro disse ain-
da que já encaminhou uma 
série de documentos que 
mostram a atuação parcial 
de Hortênsia Pinho, para a 
Procuradoria Geral do Mu-
nicípio, a fim de que o ór-
gão possa analisar e pedir o 
afastamento da promotora 
do processo.

Segundo Silvio Pinheiro, incitados pela promotora Hortênsia Pinho, participantes da audiência para discutir o PDDU subiram ao palco 
e interromperam a sessão, provocando uma grande confusão — com direito a confronto físico.

Hortênsia Pinho vem representando o Ministério Público do Estado da Bahia nas discussões para a liberação dos novos PDDU e Louos

AUDIÊNCIA TERMINOU EM BRIGAHortênsia Pinho será 
entrevistada por 

Mário Kertész nesta 
quinta, às 17h

Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

Foto Tácio Moreira

bárbara silveira/metropress

reprodução 
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Se na gestão do ex-pre-
feito João Henrique (PR) o 
PDDU e a Louos sofreram 
intervenções grotescas, com 
irregularidades que favore-
ceram a especulação imobi-
liária, gerando denúncias do 
Ministério Público e ações 
do Tribunal de Justiça da 
Bahia — o que resultou na 
suspensão da lei e numa in-
segurança jurídica que atra-
palhou o desenvolvimento 
da cidade —,  na adminis-
tração de ACM Neto (DEM) 
o tema voltou à pauta como 
prioridade.

A prefeitura realizou, 
com o Ministério Público e 
entidades ambientais, uma 
série de 14 audiências públi-
cas para discutir a expansão 
imobiliária, buscando res-
peitar as leis de uso do solo 

e do meio ambiente. Porém, 
apesar de acompanhar todas 
as etapas, a promotoria de 
Justiça de Habitação e Urba-
nismo de Salvador, por meio 
da promotora Hortênsia Pi-
nho, resolveu entrar, ao fim 
do processo, com um man-
dado de intimação contra o 
seguimento do PDDU e da 
Louos, para interferir na Câ-
mara Municipal de Salvador.

No dia 2 de outubro, con-
tudo, o juiz Mário Soares 
Caymmi Gomes, titular da 
8ª Vara de Fazenda Públi-
ca, negou o pedido de limi-
nar feito pela promotora. 
O PDDU, a Louos e a queda 
de braço entre o Ministério 
Público e a Câmara de Vere-
adores foram capa do Jornal 
da Metrópole nas edições 
de 17 e 24 de setembro.

MP TEVE LIMINAR NEGADA

“Tenho muitos amigos no Ministério Público 
que não comungam e não concordam com essa 
postura intervencionista da promotora, que 
vem conduzindo de forma muito tendenciosa e 
autoritária o acompanhamento do Salvador 500”

Silvio Pinheiro, secretário de Urbanismo
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Especial

EMPREENDEDORISMO
EM FOCO Em palestra realizada pela 

Faculdade de Tecnologia e 
Ciências, Mário Kertész vai 
comentar os desafios da ino-
vação no mundo empresarial

Os desafios do empreende-
dorismo serão discutidos por 
Mário Kertész durante palestra 
na Faculdade de Tecnologia e 
Ciências (FTC), no dia 5 de no-
vembro, no auditório Moriah 
Hall da faculdade, na Av. Luiz 
Viana Filho. No evento, que 
será iniciado às 19h, o público 
vai conhecer um pouco mais da 
história de Mário. Formado em 
administração pela Universida-
de Federal da Bahia, o apresen-
tador foi um dos pioneiros no 
segmento radiofônico da Bahia, 
apostando no projeto da Metró-
pole, que se tornaria a primeira 
rádio exclusiva de notícias de 

Salvador, há 15 anos. 
Com o tom informal de 

sempre, MK já adianta que não 
pretende seguir os moldes tra-
dicionais de palestras. “Para 
mim, vai ser um bate-papo. Eu 
vou conversar com os estudan-
tes e mostrar um pouco do que 
foi feito, do que eu participei ao 
longo da minha vida. Não so-
mente dos sucessos, mas tam-
bém dos fracassos”, afirma.

Durante o evento, serão dis-
tribuidas bolsas de estudo de 
20%, 50% e 100% para cursos 
de pós-graduação da FTC Salva-
dor e da Faculdade da Cidade do 
Salvador. E aí, vai perder?

 “Mostrar um pouco do que eu 
participei, não só dos sucessos”

Mário Kertész

Foto Tácio Moreira               Texto Bárbara Silveira         barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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EMPREENDEDORISMO
não é erro de digitação, muito menos desconhecimento gramatical 

ou comida de mosca do revisor. O primeiro texto da história da 

propaganda que inicia com um ponto é da Propeg. O ponto, que 

não é de seguimento, simboliza claramente o fechamento de um 

ciclo. Uma quebra. Um marco. E se hoje em dia dizem que a vida 

começa aos 50, não poderia existir um momento melhor para 

colocarmos um ponto-final senão quando nos tornamos uma 

quinquagenária. A partir de agora, esqueça tudo o que fomos, 

fizemos, conquistamos e ponto. Esqueça que estamos entre as  

maiores agências do país e ponto. Esqueça que fazemos parte  do 

terceiro maior grupo de comunicação brasileiro e ponto. 

Esqueça que somos uma agência nacional com escritórios na 

Bahia, São Paulo, Rio, Ceará, Brasília e ponto. Esqueça também 

todos os nossos cases e prêmios conquistados e ponto. Sim, às 

vezes é preciso sair da zona de conforto para seguir em frente 

fazendo diferente. A vida mostra que o caminho do recomeço é 

duro, mas divertido. Por isso, por mais desrespeitoso que possa 

parecer com os clientes, veículos, fornecedores, parceiros e todos 

os que ajudaram a escrever esse meio século de história, nós 

decidimos começar os próximos 50 anos da Propeg colocando 

um ponto-final nos primeiros 50.

Não, 
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O presidente do Bahia, Mar-
celo Sant’Ana, deu entrevista à 
Metrópole na última quarta-
-feira (28), e foi perguntado 
sobre tudo o que o torcedor 
tricolor tem vontade de ques-
tionar. O desempenho na Sé-
rie B, a pressão nos árbitros 
no intervalo do último clás-
sico contra o Vitória, a venda 
do volante Bruno Paulista e a 
negociação para manter o vo-
lante Wilson Pittoni  foram al-
guns dos temas abordados por 
Mário Kertész, Pedro Sento Sé 
e Felipe Paranhos na conversa. 

MK questionou Sant’Ana 
sobre como se armar para che-
gar à Série A com uma equipe 
competitiva e não “bater e 
voltar” para a B. O presidente, 
então, assumiu falhas da equi-

pe responsável pelo futebol 
do clube este ano, mas credi-
tou os erros à falta de dinheiro 
para trazer reforços maiores. 
“Erramos em contratações, 
mas erramos pois temos uma 
folha de R$ 1,3 milhão, contra 
R$ 2,5 milhões do Vitória e do 
Botafogo. O Vitória tem joga-
dores que eu gostaria de con-
tar, o Botafogo tem o melhor 
goleiro do Brasil. Se subirmos, 
temos que investir em infra-
estrutura, reformar o Fazen-
dão. Mas temos que compilar 
nossas equipes de trabalho e 
fazer contratações”, falou.

“TÍNHAMOS UM DÉFICIT DE R$ 8 MILHÕES ESTE ANO”
Dirigente tricolor justificou venda de revelação e comentou reconstrução do clube e contratações

Marcelo Sant’Ana, presidente do Esporte Clube Bahia

Segundo o presidente do 
Bahia, a expectativa sobre 
o elenco era maior do que 
os resultados que este vem 
mostrando. “Embora tenha 
um Conselho Deliberativo 
formado por seis grupos di-
ferentes, o clima é tranquilo 
e democrático. A expectativa 

que a gente tinha era de ter 
feito uma Série B mais tran-
quila. A Série B é nivelada. 
Pelo que a gente apresentou, 
a gente esperava ter uma ca-
minhada mais segura para a 
gente ter um crescimento, e 
não tivemos tranquilidade na 
Série B”, confessa.

Marcelo falou também sobre 
a negociação com a OAS para re-
aver o Fazendão, posto no nome 
da construtora como parte de 
um acordo firmado pelo ex-
-presidente Marcelo Guimarães 
Filho. “Hoje, o Bahia não tem a 
segurança jurídica. A construto-
ra tem que cumprir a parte dela, 

então temos tentado resolver 
essa questão. Temos tentado 
construir um caminho que sa-
tisfaça todas as partes. O melhor 
é ter o Fazendão e a Cidade Tri-
color [CT em Simões Filho feito 
pela OAS]. Não pode é o Bahia 
não ter nenhum patrimônio em 
seu nome”, comentou. 

Sobre a possibilidade de fa-
zer bonito na Série A sem um 
grande orçamento, Sant’Ana 
usou o exemplo do Cruzeiro, 
que recebe menos receita do 
que os maiores clubes do país. 
“O atual bicampeão brasilei-
ro tem um orçamento de R$ 
140 milhões, o Corinthians e 
Flamengo tem mais de R$ 300 
milhões de folha”, argumen-
tou Marcelo.

Questionado sobre nomes  
de jogadores do Vitória que 
gostaria de levar para o trico-
lor, o presidente do Bahia foi 
direto: “Escudero. É compe-
titivo, se esforça, não é aco-
modado. Temos jogadores do 
Bahia com esse perfil”, disse.

SEM TRANQUILIDADE NA B

PATRIMÔNIO DO CLUBE

ESCUDERO  
COM MORAL 

“Erramos  
porque temos 
uma folha de 

R$ 1,3 milhão”

Meia do Vitória agrada ao presidente do Bahia — que não disse que tentaria contratá-lo

Foto Tácio Moreira

Entrevista
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Entrevista

No último Ba-Vi, em se-
tembro, o presidente Marce-
lo Sant’Ana e seu vice, Pedro 
Henriques, foram ao acesso 
dos vestiários pressionar o ár-
bitro Leandro Pedro Vuaden. 
A atitude foi questionada pela 
imprensa, por conta da contra-
dição entre este fato e o dis-
curso moderno do presidente. 
Ele, porém, negou que tenha 
se igualado a dirigentes do 
passado ao fazer o que fez. 

“Deixo o julgamento pra 
cada um. Não ofendi o árbitro 

em momento algum. Não fiz 
nada que os regulamentos de 
competições não me garantam 
o direito. Foi, se eu não me en-
gano a quarta ou a quinta vez 
que fui até o vestiário de arbi-
tragem para conversar com os 
árbitros. Foi a primeira vez que 
foi noticiado, talvez porque te-
nha sido um Ba-Vi, que teve um 
lance que causou desconforto 
pro Bahia. As imagens estão 
aí, teve gravação de rádio. Não 
teve nenhum palavrão dito ao 
árbitro”, disse.

POSTURA DE VELHOS DIRIGENTES? APESAR DO BA-VI, MARCELO NEGA

Presidente disse  
não ter ofendido 
árbitro no Ba-ViAF_Anuncio256x164mm.pdf   1   28/09/15   18:31

PAULO MARACAJÁPAULO CARNEIRO MARCELO SANT’ANA

Em 2004, irritado com um 
erro do juiz numa derrota 
do Vitória, o dirigente foi 
dizer que o árbitro tinha 
ganhado uma camisa do 
adversário Santos. Depois 
de o juiz se oferecer para 
revista, o dirigente correu 
para pedir desculpas...

Reza a lenda que, num jogo 
nos anos 70, Maracajá, 
satisfeito com um empate 
tricolor, mandou o recado 
para um jogador reserva 
entrar em campo e avisar o 
juiz de que a partida terminar-
ia a exatos 45 do 2° tempo, 
sem acréscimos, "a pedido do 
Dr. Paulo Maracajá". 

No último Ba-Vi, o 
presidente do Bahia �cou 
indignado com a 
expulsão — correta, 
diga-se — de Kieza e, ao 
�m do 1° tempo, foi 
encontrar o árbitro no 
acesso aos vestiários. A 
pressão não foi bem vista 
pela imprensa e por parte 
da torcida, que esperava 
outra postura.

DIRIGENTES DA BAHIA E SUAS HISTÓRIAS DE PRESSÃO AOS ÁRBITROS
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A Justiça criou o Acordo Legal, sua grande chance de ficar em dia com o Governo do 
Estado e a Prefeitura de Salvador. Agora, você e sua empresa podem pagar dívidas como 
IPVA, ICMS, ISS, IPTU e outros impostos com até 100% de desconto sobre juros e multas, 

além de um parcelamento diferenciado. Essa é uma oportunidade única. Aproveite.
É bom pra você, é bom pra sua empresa, é bom pra todos. Acordo Legal. Fique em dia.


